
“Jornalismo é publicar o que alguém não quer que seja publicado; todo o resto é publicidade”. George Orwell
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O “Chefão” e o Rei do Café

	 Schmidt trabalhou na lavoura por quase duas décadas, até 
juntar capital suficiente para montar a primeira venda de secos e 
molhados da cidade de Descalvado. Contribuiu muito para o suces-
so de sua investida comercial o fato de que o município localizava-se 
bem no meio da rota Ribeirão Preto – Jundiaí, por onde se escorria 
a produção de café, que de Jundiaí era transportado por estrada de 
ferro até o porto de Santos, de onde seguia para exportação. Logo 
Schmidt pode comprar sua primeira fazenda, em Santa Rita do Pas-
sa Quatro, e durante os anos seguintes seus investimentos focavam-
-se na compra e revenda de terras na região. Pouco tempo depois 
tornou-se proprietário da fazenda Monte Alegre, em Ribeirão Preto, 
e foi dali que iniciou o seu império cafeeiro, o maior que o mundo 
já tinha visto.

	 Joaquim da Cunha Diniz Junqueira, mais conhecido por 
Quinzinho da Cunha, era um aristocrata, membro de uma das 
famílias mais tradicionais do interior paulista. Residia em um chalé 
de frente para o Quarteirão Paulista, no local onde hoje se encon-
tra o Edifício Diederischsen. (...) Conservador, monarquista ferren-
ho, chamado pelos amigos mais próximos de “o chefão”, o coronel 
Quinzinho foi eleito vereador municipal em 1889, num período 
turbulento da legislação eleitoral brasileira, modificada em todas as 
suas instâncias pela proclamação da República ocorrida um ano an-
tes. O coronel acabou tendo seu mandato revogado em 1892, sob 
acusação de fraude eleitoral. Ele nunca mais disputaria um cargo 
eletivo, mas isto não significou o fim de sua carreira na política 
regional. Pelo contrário, Quinzinho tornava-se uma liderança cada 
vez mais influente nos bastidores.

Marcelo Dias

Marcelo Dias

Francisco Schmidt

Joaquim da Cunha Diniz Junqueira

+ História Parada

Fizeram sopa com as letras.

Memórias em metal e pedra.
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Viu?
Poderia ser sua marca!
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Telefone - 16.3289.0709
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Banho de Sol

Código de Defesa do Consumidor
(CDC)

Nada melhor para qualquer cidadão que a leitura do 
Código de Defesa do Consumidor. Não que isso vá fornecer 
mais ou menos cidadania a alguém. Até porque cidadania 
não vem de algo consumível e sim do nível de relação social 
com a própria sociedade.
O CDC, apesar do ilegal “juridiquês” na formulação de 

seu texto, pode ser facilmente compreendido por qualquer 
um que tenha boa vontade em aprender sobre seus próprios 
direitos e deveres. Muito mais simples do que ir ao PROCON, 
nada como imprimir a parte ligada ao problema enfrentado e 
levá-la ao estabelecimento transgressor. Infalível. Derrubará 
metade dos que, pela intimidação ou força econômica, tente 
enganar o cliente. A outra metade dará vazão para que treine 
seu conhecimento sobre  a lei e na pior das hipóteses, se 
orientará da melhor maneira para se defender. Pior para os 
bancos 
Se a moda pega, o consumidor ganha. 

Segue o link…
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8078.htm

+ Do Consumidor

Estagiária: Maíra Pádua

Marcelo Dias

Sabe aquele crepe que você nunca sabe a receita? 
Experimente! 

A data de publicação do História Parada foi alterada, tivemos que 
abrir mão para não prejudicar o conteúdo.
A segunda parte do Colóquio com ‘Os Profiçççionais’ foi perdida 
por conta do notebook à manivela. Refaremos.
A publicação dr alguns conteúdos no site ficaram prejudicadas pela 
explosão (exagerado!) da fonte do computador central.

Apesar de tudo parecer perdido, o que encontramos a 
cada dia é o suficiente para darmos continuidade a alguns 
projetos. O História Parada teve sua produção estendida 
pois, acreditem, tem muita história por trás de uma estátua. 
Mas o tempo de produção de outras pautas ainda dá lugar 
para a gratificante rotina de mantermos o IR aberto. 
A produção cultural começa a gerar frutos. Os Pontos, 

um quadrinho nascido no jornal, atingiu sua maioridade. 
Mudaram-se para um site próprio (ospontos.com) onde 
teem maior liberdade editorial para tratar de qualquer 
assunto. E ainda vem mais quadrinhos originais por aí.
 Nessa toada já duplicamos o acesso do jornal, consolidamos 

as redes sociais e descobrimos muitos inconfidentes. A gente 
segue com eles.

Equipe Inconfidência 

por Bina Galli
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Editorial Cidade Silenciosa

Gastronomia Social
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Problemas, problemas
Lendo sua resposta a ultima pergunta sobre (auto) 

ajuda, refleti e simplesmente veio uma coisa. Então 
me responda: por que, NECESSARIAMENTE, temos 
que ter problemas? (Hélio “Zitto” Sbroion Rocha)
Simples, se não há problema, também não há solução 

para nada. E a vida não se transforma, fica a mesma 
coisa de sempre, que se vai levando sem nem saber para 
onde. Sem percalços, sem amarguras. Mas também sem 
alegria. Nada mais chato do que uma existência isenta 
de conflitos.
Toda criação humana tem por finalidade a solução para 

algum problema. Construções, meios de transporte, 
roupas, ferramentas e dispositivos. Tudo isso foi inventado 
para resolver questões práticas, que de outro modo seriam 
impossíveis ou extremamente custosas de serem realizadas. 
A inventividade é a principal característica do ser humano, 
embora a modificação e utilização dos recursos do ambiente 
estejam presentes no comportamento de diversos animais – 
castores, abelhas, macacos etc. Mas ao contrário do bicho 
homem, os outros bichos não aprendem nada com isso, suas 
determinações são puramente genéticas. Já o ser humano 

gosta de inovar. Constrói casas quadradas, redondas, 
triangulares. Inventa um dispositivo de transporte sobre 
rodas e o faz em milhares de modelos diferentes. Usa e 
abusa das cores, formatos e materiais. É a inquietude da 
criatividade, sempre buscando novas possibilidades.
E é exatamente para isso que os problemas servem: dar 

espaço a novas possibilidades. Em todos os aspectos da 
nossa vida. A necessidade é a mãe da invenção, e os conflitos 
são necessários para que possamos inventar nosso próprio 
caminho. É o processo que as mães costumam chamar de 
“amadurecimento”, a arte de caminhar com as próprias 
pernas. E resolver os próprios problemas.
Em tempo: leitores dirão que o Monge enganou-se ao 

considerar que tudo que nós criamos tem a função de 
solucionar algum conflito prático. E evocarão as artes, 
nossos patrimônios culturais para dizer que estou errado. 
A questão, no caso, é que a beleza, a estética, a poesia, são 
criações com o intuito de resolverem os mais delicados dos 
problemas, aqueles que doem e afligem a alma.
Envie sua pergunta - Email para pergunteaomonge@

inconfidenciaribeirao.com ou no site http://
pergunteaomonge.inconfidenciaribeirao.com/pergunte/.

Rosa dos Ventos
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Os Pontos...
Os Pontos (Dias) Ficha Esperta

ospontos.com®

Tem artigos
inconstitucionais.

Princípio
Constitucional da
Irretroatividade*

da Lei.

Lei na medida
para ser

contestada. O Congresso
é uma 

chocadeiras de
corruptos.

O Ficha 
Limpa é
ilegal???

Espertos foram
 os deputados
e senadores

* . O que não atinge fatos anteriores à sua ocorrência.

Juízes 
espertos 
esses.

Tudo
pelo

bolso.

Ah!, se fosse
parlamentarismo...

Pergunte ao Monge

+ em http://inconfidenciaribeirao.com/category/pergunte-ao-monge/

+ em http://inconfidenciaribeirao.com/category/tiras/ospontos/
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pertinho do Ribeirão Shopping

Rua Miguel del Ré, 658

Ana Maria
pães, frios & cia

3911.4983

Mercearia
Café da Manhã

Bolos

Salgados
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Crônica ao Pai
O capitalismo domesticou a civilização ocidental a demonstrar afeto temporal. Existem épocas para a demonstração de carinho 

explícito para figuras chaves de nossas culturas. Onde, invariavelmente, as agraciadas com bens materiais de alto valor monetário 
são objetos de admiração ou inveja. E quem as presenteia, alvo de cobiça ou respeito.

Tais figuras como Mãe, Pai, Namorados, Natal, Páscoa e as de primeira grandeza são alvos de super exposição nos grandes meios 
de comunicação. Vendem, empregam, movimentam a economia, criam uma aura de prosperidade, mesmo que vazia, e entorpecem 
qualquer discussão mais densa sobre seus efeitos na humanidade. Mas já reparou que não se comemora efusivamente o dia dos 
Avós? E os dos tios? E tem cada tio fora de série por aí…

A velha crença de que só a mãe é insubstituível provavelmente nasceu em algum ranking de dias de maior vendagem. É fato que 
ela provê e transporta toda responsabilidade de uma vida em seu corpo e sua alma. Mas se a mãe é insubstituível ao nascer, pois 
que o pai é insubstituível na estrada. Indiferente se de terra batida ou pista dupla, a base está ali. Por todo lado.

Constatar que não nos regemos por estas “crenças mercantis” é fácil. Veja quantas mãe-pais e pais—mães na sociedade. O 
engessamento está na idéia de que somente nestes dias devemos nos relacionarmos com maior contato com eles. A evolução está 
na demonstração diária, para qualquer um, independente de pronomes de tratamento.

A mãe cria as asas. O pai dá o pé na bunda.

Marcelo Dias

Ele está presente no imaginá-
rio de milhões de ex e atuais 
crianças. Criador e intérpre-
te da cobra Celeste e do Go-
dofredo (o amigo do Mau) no 
Castelo Rá-Tim-Bum,

Álvaro Petersen é um multimí-
dia. Ator, cantor, compositor, 
diretor artístico, professor.

O I.R o convidou para um ba-
te-papo sobre Tv, música,  tea-
tro, educação, Ribeirão…

Rendeu tanto que dividimos 
em duas partes. Aproveite! 

1ª Parte

I.R – Qual é a maior dificuldade de 
se fazer cultura hoje no país? Isso de 
maneira geral, até pelo fato de você ser 
professor, ser ator, compositor, músico…

Álvaro Petersen – A maior dificul-

dade de se fazer cultura que eu vejo 
hoje é que ela precisa virar produto 
para depois ser distribuída, enten-
deu. Essa questão de a cultura “virar 
produto” é a 
grande dis-
cussão. Você 
tem um P… 
c o n t e ú d o , 
escreve um 
livro, ele 
tem que vi-
rar produto, 
tem que ser 
distribuído 
e tem que 
ser vendido. 
Então essa abordagem na venda e na 
criação desse produto que eu acho que 
é a grande dificuldade. Por exemplo, 
talvez em um outro país isso esteja 
melhor resolvido. Até pela questão do 

capitalismo mal feito aqui no Brasil 
ainda. Você falou da França, França é 
um país “socialista”, social e capitalis-
ta, socio-capitalista, socio-democrata, 

enfim. Saiu 
de um “so-
c i a l i smo” , 
ainda man-
tém essas ca-
racterísticas, 
é o último 
país com 
isso dentro 
do oeste Eu-
ropeu. Você 
falou do Seu 
Jorge (N. do 

E. – Sobe o fato de Seu Jorge ter tido 
ótima aceitação naquele mercado). 
Bom, você tem um produto, seja ele 
musical, de literatura, é o represen-
tativo de uma determinada cultura. 

Porque você veio de Ribeirão Preto, 
que seja, está acostumado aqui, sua 
família veio do café, não sei. Você 
estabelece um produto cultural que 
aqui em Ribeirão Preto não existe, ou 
em qualquer outra cidade nesse sen-

tido, em Ribeirão Preto é um pouco 
mais grave, e a Bahia que é um caso 
á parte. Você chega num país desses 
com um produto cultural, como eu 
disse agora, e ele é respeitado como 
produto e como representação cultu-
ral. E aí ele pode ser vendido.

Cultura

Essa questão de a cultura 
“virar produto” é a grande 
discussão. Você tem um P… 
conteúdo, escreve um li-
vro, ele tem que virar pro-
duto, tem que ser distribu-
ído e tem que ser vendido.

Marcelo Dias

Marcelo DiasColóquio
Álvaro Petersen

+ em http://inconfidenciaribeirao.
com/2010/08/alvaro_petersen/

+ em http://inconfidenciaribeirao.com/category/i_cultural/

Inconfidência Cultural
+ Artigos
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